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Durante o período de junho a principios de setembro de 
1956, foi organizada uma expedição conjunta entre o Museu 
Goeldi, o Departamento de Produção Mineral, Divisão de Geo­
logia e Mineralogia e o American Museum of Natural His­
tory ao vale do Rio Juruá, Território do Acre, no trecho com­
preendido entre a Cidade de Cruzeiro do Sul até a fronteira 
peruana. O objetivo precípuo da expedição foi o levantamen­
to zoológico e paleontológico da região sob a direção dos Drs. 
L. I. Price e George G. Simpson. Coube ao Museu Goeldi :l 

coleta do material zoológico do qual foi encarregado o autor 
auxiliado pelo taxidermista M. M. Moreira. 

O Rio Juruá, do ponto de vista ornitológico, foi explorado 
intensivamente sómente no Estado do Amazonas na área da 
cidade de Eirunepé, (antiga S. Felipe e João Pessoa) e re­
giões cirqumvizinhas. Gyldenstolpe, brindou-nos com exc~­
lente trabalho intitulado "The Bird Fauna of Rio Juruá in 
Western Brazil" Kung. Sv. Veto Akad Hand 22 N.o 3, 1945, so­

J 	 bre a importante coleção de aves adquirida pelo Museu de 
Stockholm ao Sr. A. M. Ollala que trabalhou na citada região. 
Anteriormente, Ernst Garbe, a serviço do Museu Paulista ob­
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teve uma amostra significativa da avifauna do Rio Juruá, a 
mesma região percorrida por OIlala, e estudada por H. von 
Ihering""O Rio Juruá, Aves" in Rev. Mus. Paulista VI, 1904. 
O Acre Oridental foi recentemente explorado pelo Departa­
mento de Zoologia, São Paulo e os resultados ornitológicos 
publicados por Pinto e Camargo "Resultados Ornitológicos de 
Uma Expedição ao Território do Acre pelo Departamento de 
Zoologia" Papo Avul. Dep. Zool. vol. XI, N.O 23,1945. Por 
conseguinte, esta é a primeira vez que coleções ornitologicas 
são efetuadas na porção mais alta do Rio Juruá e a primeira 
contribuição para o levantamento da ornitofauna do Acre 
Ocidental. 

Em Cruzeiro do Sul, permanecemos quase todo o mês de 
junho colecionando nas matas fronteriças à cidade; O grosso 
da coleção provem do Seringal Oriente, localizado a 12 quilo­
metros em linha reta ao norte de Vila Taumaturgo, ocupando 
ambas as margens do Rio. Uns poucos exemplares foram co­
lecionados ao longo do percurso entre Cruzeiro do Sul e Vila 
Taumaturgo, tais como Pedra Preta, S. Salvador, Grajauzi­
nho e Estirão do Catmo. 

Matas de terra firme, matas de várzea e igapó, regiões 
cultivadas, os barrancos do rio e praias arenosas constituem 
os principais habitats ao longo do curso do Rio Juruá. A 
mata em frente a Cruzeiro do Sul, é uma mata típica de vár­
zea, ocorrendo concomitantemente os outros típos de habitat 
relacionados acima. No seringal Oriente, onde permanecemos 
cerca de dois meses e meio, obtivemos uma amostra significa­
tiva da avifauna da região. Neste local as matas de terra fir­
me achavam-se melhor representadas do que em Cruzeiro do 
Sul. No período da expedição as águas do Juruá se apresenta­
vam no ponto máximo da vasante o que permitia a existência 
de extensas praias arenosas. As matas de várzea nã.o se apre­
sentavam inundadas, quando muito apenas a presença de la­
ma, dificultava a penetração no seu interior . As regiões cul­
tivadas ,os roçados, na sua composição avifaunistica, se asse­
melham as dos barrancos porém há formas que permitem se­
parar os dois habitats. 
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LISTA ANOTADA DAS ESPÉCIES E SUBESPÉCIES COLIGIDAS 

Tinamus major peruvianus Bonaparte. - Uma fêmea 
adulta, ovários com ovos, ligeiramente gorda, colecionada em 
9 de agosto no seringal Oriente. Aparentemente comuns nas 
matas do Rio Juruá. Seu canto era ouvido com frequência ao 
por do sol. Na época em que lá estivemos, encontramos os 
Inambus galinha tanto na mata de terra firme como nas ma. 
tas de várzea. Durante os meses de junho a setembro, as ma­
tas de várzea, não estavam inundadas pelas águas do rio. 

Tinamus guttatus Pelzeln. - Colecionado um macho, li­
geiramente gordo, em 15 de julho, no seringal Oriente. 

Esta espécie parece ser tã"o abundante como a precedente. 
O exemplar colecionado foi obtido nas matas de terra firme. 
Comparado com uma pele da região de Belém, fêmea adulta, 
fóz do Rio Traquateua, Municipio de Ananindeua, o exemplar 
do Juruá difere nos seguintes pontos: fronte cinza, com me­
nos pard'O, dorso tirante a olivaceo pardacento, menos quei­
mado enquanto que no exemplar de Ananindeua puxa mais 
para o castanho, principalmente no manto. Partes inferiores 
próximo a Maize Yellow 607/2 com pouco mais de cinza. A 
pele de Ananindeua é mais queimada pendendó para Cadmium 
Orange 8/2. As coxas e os flancos com as vermiculações par­
das mais acentuadas, os salpicos das asas brancos, em vez de 
ocraceo como acontece no exemplar de Ananindeua. 

Crypturellus cinereus cinereus (Gmelin). - Uma fêmea 
de 9 de julho, e 1 sexo indeterminado de 10 de julho, ambos 
do seringal Oriente. 

Comuns no vale do Rio Juruá. Seu canto era ouvido com 
insistência em qualquer hora do dia. Nas matas em frente a 
cidade de Cruzeiro do Sul eram abundantes. O exemplar jó­
vem coletado deveria ter cerca de dois meses de idade. Obser­
vamos esta espécie tanto na terra firme como nas matas de 
várzea. No tratamento das raças geográficas desta espécie se­
guimos Hellmayr e Conover (ZooI. Ser. Fied. Mus. Nat. 
Hist. voI. 13, parto 1, N.o 1, 1942) . 
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Crypturellus soui albigularis (Brabourne e Chubb). 
Uma fêmea de 9 de agosto, coletada no seringal Oriente. 

O exemplar foi obtido na mata de várzea. Comparado 
com uma fêmea de Piquiatuba, Rio Tapajóz; 1 fêmea de Ma­
guary (E, F, B,); 1 macho de Murutucú, Belém; 1 macho do 
Rio Guamá, Ourém, A fêmea do Rio Juruá difere em possuir 
a coloração das partes inferiores muito mais claras, e o píleo 
cinza mais escuro, A presença de barras ocraceas e pardas na 
coxa e crissum indica a possibilidade de o exemplar em ql.'.es­
tão não ser completamente adulto, Não é de todo improvavel 
de nosso exemplar do seringal Oriente pertencer a subespécie 
inconspicuus Carriker de Susi, B6iivia, Falta-nos no entre­
tanto material para comparação. Em virtude da confusão rei­
nante quanto ao número de raças geográficas que habitam a 
margem sul do Rio Amazonas, pois nada mp,nos das seguintes 
foram descritas hoffmannsi Brabourne e Chubb de Humaitá, 
Rio Madeira, decolar Griscom e Greenway de Pinhy margem 
direita do Rio Tapajóz, provisoriamente referimos o exemplar 
do Juruá a albigula1'is. Esta é a primeira vez que a espécie é 
assinalada para a bacia do Juruá, 

Crypturellus brevil'ostris bartletti (Sclater e Salvin), ­
Dois machos do seringal Oriente coletados em 16 e 17 de 
agosto. 

Ambos os exemplares foram obtidos na mata de várzea, 
As peles acima se identificam perfeitamente com a diagnose 
fornecida pelos autores da forma bartletti. O exemplar do Rio 
Purús, Cachoeira colecionado em 1903 e estudado por E, Snc­
thlage (Jur. f. Orn" 1908) é perfeitamente identico com os 
dois do Rio Juruá, que servem de base a presente nota. 

Crypturellus val'iegatus va?'iegatus (Gmelin), - Uma fê­
mea ativa do seringal Oriente abatida em 25 de julho. 

O exemplar foi colecionado na mata de várzea. Compa­
rado com um macho do Rio Amaparí, Território do Amapá; 
duas fêmeas do Rio Acará, Pará; 1 macho do Rio Acará Pará; 
1 fêmea do Rio Capim, Pará, O exemplar do Rio Juruá, difere 
dos exemplares acima em , possuir as faixas transversais pre­
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tas do dorso mais largas que as ocraceas, partes inferiores de 
um ferrugineo mais carregado e menor quantidade de vermi­
culações no lado do peito. A pele do Rio Amaparí possue o cen­
tro do abdome esbranquiçado e as vermiculações ocraceas do 
dorso bastante numerosas dominando as faixas preta. Com 
esse pequeno material a minha disposição, é perfeitamente 
possjvel separar as aves do Juruá das do baixo Amazonas e 
Território do Amapá. Sobre a sistemát!ca do grupo consultar 
Hellmayr e Connover (ZooI. Ser, Fild, Mus. Nat, Hist., vol 13, 
pato 1, N,o 1,1942) Todd (Proc. BioI. Soco Wash., 50:175-178) 
e Gyldenstolpe (KungI. Sv,Vet. Akad. Hanru. Band. 22 N,o 3 
1945) . 

Pilherodius püeatus (Boddaert) -- Comuns a beira rio. 
Sempre as encontramos solitárias. Eram bastante ariscas 
voando assim que presentiam estarem sob observação. 

Butoride~ striatus striatus (Linnaeus). - Um macho do 
seringal Oriente de 10 de agosto. 

A frequência deste socózinho era regular a beira rio. 
Víamos ora nas praias ou nas encostas dos barrancos princi­
palmente em lugares de muitos paus caidos. 

Sarcaramphus papa (Linnaeus). - Só observamos em 
uma ocasião o Urubú-rei. Eram três sobrevcando a pouca al­
tura a mata do seringal Oriente. 

Harpagus bidentatus bidentatus (Latham). - Um ma­
cho de Cruzeiro do Sul de 16 de junho. 

O exemplar foi abatido quando se preparava para dormir 
num ramo de uma árvore aproximadamente a uns dez metros 
de altura no interior da mata. 

Leucopternis kuhli Bonaparte. - Um macho do serin­
gla Oriente de 17 de julho. Semelhante aos exemplares do 
Pará, Esta é a primeira vez que se assina-la a ocorrência deste 
gavião na bacia do Juruá. 
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Penelope jacquacu jacquacu Spix. - Um macho e uma 
fêmea colecionados em 17 de julho e 27 de julho no seringal 
Oriente. 

:Relativamente comuns nas matas do Rio Juruá. Gargan­
ta vermelha. Tarsos e pés vermelhos. 

Ortalis guttata guttata (Spix). - Uma fêmea e um exem­
plar de sexo indeterminado, de 6 de julho de Pedra Preta, 15 
Km. ao norte de Vila Taumaturgo. Uma fêmea de 17 de agos­
to do Seringal Oriente. Um macho e uma fêmea de 26 de 
agosto, 1956 de Estirão do Carmo próximo a fóz do Rio Grajaú. 

Comuns nas matas do Rio Juruá. Vivem em bandos de 
cinco a mais indivíduos. Seu canto éra ouvido ao entardecer 
ou nas primeiras horas ao raiar o dia. As vêzes também can­
tam nas horas mais quentes. Dormem em bando, em árvores 
não muito altas de dez a cinco métros de altura. Fazem ba­
rulho quando estão se reunindo ao poleiro que lhes servirá 
de dormitório. Em geral são encontrados no estrado mediano 
da mata. Eram mais numerosos em capoeirões. 

Odontophorus stellatus (Gould). - Colecionados dois 
machos no seringal Oriente er 25 e 27 de julho. 

Comuns nas matas do Juruá. É uma espécie caracteris­
tica do alto Amazonas. 

Aramides cajanea cajanea (Müller). - Um macho e uma 
fêmea de São Salvador próximo a fóz do Rio Grajaú de 1.0 de 
setembro. 

Comuns. mais fácil de serem ouvidas do que vistas. Vi· 
vem a beira dos lagos, mas também encontradas nas parte 
menos humidas dos barrancos e margem do rio onde a vege· 
tação é muito mais escassa. Costumam cantar no crepúsculo 
ou já alta madrugada. 

Laterallus fasciatus (Sclater e Salvin). - Uma fêmea do 
seringal Oriente colecionada em 30 de julho. 

O exemplar foi apanhado em uma ratoeira, perto de um 
canavial. É uma espécie de distribuição limitada ao alto Ama­
zonas. 
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LO!terallus viridis viridis (P. L. S. Müller). - Um ma­
cho e duas fêmeas de Cruzeiro do Sul, junho 24, 1956. 

A espécie nidificava na ocasião em que lá permanecemos. 
O ninho estava localizado em uma touceira de capim a meio 
metro do chão com três ovos. Os três exemplares foram captu­
rados a noite no mesmo ninho onde pernoitavam. 

) 
Eurypyga helias helias (Pallas). - Um macho do serin­

gal Oriente de 14 agosto, e uma fêmea d~ 2 de agosto de 1956, 
do seringal Flora. 

Comuns nos barrancos e práias do Juruá. Nas práias ra· 
ramente se aventuram a chegar até a areia. Encontram ali­
mento no meio da vegetação dos barrancos. 

Hoploxypterus cayanus (Latham). -:- Uma fêmea adulta 
do seringal Oriente de 10 de julho. 

Comuns nas práias. Vivem em pequenos bandos. Emi­
tem um chamado pi pi pi compassado. Durante o dia passam 
a maior parte do tempo a cata de alimento que consiste de pe­
quenos insetos. Caracterizam com outras aves o biotopo das 
práias do Rio Juruá. 

Charadrius collaris Vieillot. - Uma fêmea adulta ativa 
do seringal Oriente de 12 de julho. 

Comuns nas práias do Rio Juruá. Vivem em pequenos 
bandos. Com H. cayanus caracterizam o ambiênte praian:l 
do Juruá. 

Tringa solitaria solitaria Wilson. - Duas fêmeas adul­
tas de 10 e 12 de agosto, coletadas no seringal Oriente. 

O aparecimento desses migrantes norte-americspos foi 
observado no início do mês de agosto. Dirigiam-se em direçã.:J 
sudoeste. Eram bandos misturados com Erolia melanotos e 
Actitis macularia. Foram abatidos nas práias onde param pa­
ra fazerem repasto. Os especímens acima são referidos a T. s. 
solitaria pelo tamanho exiguo da asa: 134'.7 - 133.8. A rêmige 
mais externa é manchada de branco na parte interna. 
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.Actitis macularia (Linnaeus). - Uma fêmea adulta de 
11 de agosto, do seringal Oriente. 

O exemplar foi abatido nas mesmas circunstâncias dos 
anteriores. 

Erolia melanotos (Vieillot). - Um macho de 10 de agosto, 
dois machos .e uma fêmea de 12 de agosto de 1955, todos cole~ 
cionados no seringal Oriente . 

Das espécies de Limicolae, eram as que predominavam 
nos bandos. Durante o dia parte de seu tempo é dispendido 
mariscando pelas margens das práias do rio. 

sterna superciliaris Vieillot. - Um macho ativo de 14 
de agosto, do seringal Oriente e 1 macho de 30 de agosto, de 
São Salvador próximo a fóz do rio Grajaú. 

Comuns nas práias . Na época de coleta estavam chocan­
do. Seu voa é reto ou em circulo, quando se sentem persegui­
das. Sua coloração mimetiza com o ambiente em que vive, 
as práias do rio. 

Leptoptila rufaxilla dubusi Bonaparte. - Seringal Ori­
ente um macho de 29 julho e um macho de 10 de agosto. 

Comuns a be~ra dos roçados de mandioca, onde vêm pro­
curar alimento. 

Oreopeleia montana montana (Linnaeus). - Uma fêmea 
jovem de Cruzeiro do Sul coletada em 21 de junho, e uma fê­
mea adulta do seringal Oriente de 11 de agosto de 1956. 

Espécie de ampla distribuição no Brasil. O exemplo jo~ 
vem difere do adulto nos seguintes pontos. Falta o ocraceo da 
fronte, esta é semelhante a côr olivácea do dorso; bico pard::> 
escuro em vez de avermelhado como acontece com a fêmea 
adulta . Habita a mata próximo ao chão. 

Coccyzus melacoryphus Vieillot. - Um macho adulto 
do 16 de agosto, do Seringal Oriente. 

Visto sómente uma vez. Estava pousado na ramaria de 
um conjunto de vegetação no barranco. O indivídou perma­
necia imóvel durante longo tempo sem quase esboçar qual­
quer movimento. 
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Piaya cayana obscura Snethlage. - Cruzeiro do Sul um 
macho, de 11 de junho. Uma fêmea do seringal Oriente d~ 
16 de agosto. 

O macho de Cruzeiro do Sul foi colecionado na mata de 
várzea. São mais encontradiços nas matas próximo a ca­
poeirões. 

Piaya melanogastra ochracea Cory. - Um macho adul­
to de 11 de agosto, do seringal Oriente. 

Colecionado no interior da mata a uns 10 metros do solo. 

Crotophaga ani Linnaeus. - Um macho e uma fêmea 
do seringal Oriente de 20 de agosto. 

Eram relativamente comuns na vegetação que margeia 
o rio. Aparecendo também nos roçados. 

Crotophaga major Gmelin. - Um macho e uma fêml3a 
de Cruzeiro do Sul de 11 de junho. Os dois exemplares foram 
colec:onados na mata de várzea. 

Ara chloroptera Gray. - Um macho adulto de 10 de 
julho, do seringal Oriente. 

Esta espécie não é mencionada na lista de Gyldenstolpe 
(ob. cit.) . 

Pyrrhura picta luciani (Deville). - Um exemplar de séxo 
inderteminado colecionado no seringal Oriente em 14 de ju­
lho. 

O exemplar possue a fronte vermelha, e uma tenue fita 
vermelha superciliar; encontro verde sem mácula vermelha 
Seguimos Pinto (Arq. ZooI. S. Paulo, vol 5 art. 6, 1947) ao 
referirmos a luciani as populações do Juruá. 

Amazona ochrocephala nattereri (Finch). - Um maého 
adulto de 28 de agosto, de São Salvador próximo a fóz do Rio 
Grajaú. 

Colecionado na mata a beira Rio. A presença de A. ochro­
cephala nattereri na bacia do Juruá é atestada pelo exemplar 
acima: Com a presente espécime fica bastante. dilatada para 
oeste a distribuição de nattereri no Brasil. 
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Pionites leucogaster xanthomerinus (Selater). - Um 
macho adulto de 3 de agosto do seringal Oriente. 

Brotogeris sanctithomae sanctithomae (Müller). - Três 
machos de 25 de julho e 19 de agosto do seringal Oriente. 

Comuns nas regiões descampadas. Bandos de oito a dez 
indivíduos frequentavam os roçados de mandioca e cana no 
seringal Oriente. 

Lophostrix cristata cristata (Daudin). - Uma fêmea do 
seringal Oriente de 25 de julho. 

Comparada com um macho de Tanaquará, Belém e 1 ma­
cho do Rio Vila Nova, Macapá, Território do Amapá. O exem­
plar do Acre representa um indivíduo de plumagem clara, se­
melhante ao macho de Tanaquará. A diferença entre a fêmea 
do Acre e o macho de Tanaquará reside em ser aquela de um 
colorido mais escuro menos avermelhada. O exemplar do Rio 
Vila Nova está com a plumagem intensamente ferruginea. 

otus watsonii usta (Sclater). - Um macho de 31 de agos­
to de 1956, de São Salvador próximo a fóz do Rio Grajaú. 

Chordeiles rupestris rupestris (Spix). - Três machos e 
uma fêmea de 10 de agosto colecionados no seringal Oriente. 

O Bacuraú-da-praia era numeroso ao longo do curso do Rio 
Juruá. Encontramos grande número de indivíduos pousados 
nas árvores cai das que entulhavam o rio e ao longo das praias. 
Durante nossa viagem rio acima, bandos dessas aves eram 
vistas agachadas nesses poleiros, e em certas ocasiões tão nu­
merosos que o cobriam inteiramente, as vêzes constitui do de 
um gigantesco Apuí (Moracea) tombado no leito do rio. Con­
tamos mais de 40 indivíduos em certas ocasiões. Com a apro­
ximação da embarcação levantavam vôo, e gritavam voando 
em circulo, voltando em seguida ao pouso primitivo, após 
nossa passagem . No período de nossa estadia no Juruá de 
junho a princípios de setembro encontramos posturas nas 
praias fluviais. Põe os ovos na areia sem construir ninho cf. 
Sick (Rev. Brasil. Biol. 10 (3): 295-306, 1950). Na presente 
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série a fêmea difere dos machos, em possuir as penas do dor­
so ocracea clara em vez de cinza brancacento. Medidas fêm~a 
asa 167, cauda 97. Machos asa 167-173, cauda 95-106 mm. 

Hydropsalis climaCocerca climacocerca Tschudi. - Um 
macho adulto de 14 de agosto, três fêmeas adultas de 27 de 
julho e 10 de agosto, todos do seringal Oriente. 

Comuns nos barrancos do rio. No período da expedição 
de junho a principios de setembro estavam nidificando. Vá­
rias posturas encontradas constando de dois ovos. O macho 
do Rio Juruá difere de dois machos do Rio Maecurú e de um 
macho do Rio Jaumachim em possuir a cauda mais longa, e 
a barriga de um branco mais puro sem vermiculações pardas 
e o dorso mais claro. 

Ametrornis philippi (Bourcier). - Um exemplar de sexo 
indeterminado d:o seringal Oriente colecionado em 3 de agosto. 

Comparado com uma pele do Rio Purús, Cachoeira. Este 
último exemplar colecionado em abril estava com as duas re­
trizes medianas em crescimento. 

Thalurania furcata simoni HeUmayr. - Um macho de 
31 de julho do seringal Oriente. 

Colecionada no interior da mata. Sobre as diversas raças 
do grupo furcata no Brasil cf. Pinto (Arq. ZooI. S. Paulo vol 
5, art. 6, 1947) . 

Chlorestes notatus puruensis (Riley). - Um macho jó­
vem de Cruzeiro do Sul coletado em 6 de junho. Abatido no ' 
interior da mata de várzea. O bico mede 18,65 mm. 

Trogon melanurus eumorphus Zimmer. - Dois machos 
de 16 de julho e 31 de julho do seringal Oriente. 

Comuns no Rio Juruá. Chega até a borda da mata a bei­
ia rio. 

.Trogon rufus sulphureus Spix. - Um macho de 11 de 
agosto e uma fêmea de 27 de julho abatidos no seringal 
Oriente 
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Trogon violaceus romanianus Deville & Des Murs. 
Uma fêmea adulta de 17 de agosto obtida no seringal Oriente. 

Electron platyrhynchus orienticola Oberholser. - Um 
macho de Pedra Preta, 6 julho de 1956, e uma fêmea de 14 de 
julho do seringal Oriente. 

Na fêmea faltam as duas retrizes maiores. O abdome é 
ligeiramente mais azulado. Colecionado no interior da mata 
a uns dez metros de altura. 

Baryphthengus martii mart[i (Spix). - Duas fêmeas de 
27 de julho e 14 de agosto colecionadas no seringal Oriente. 

Comparadas com uma fêmea do Rio Purús, Oco do Mun­
do, os exemplares do Juruá diferem por terem o peito e a bar­
riga de um castanho mais claro. Um exemplar fêmea de Vila 
Braga, Rio Tapajóz difere dos três exemplares acima referidos, 
em possuir as partes inferiores castanhas ferruginosa mais 
escura, em outros detalhes concorda com os exempiares do 
Juruá e Purús. 

Momotus momota bartletii Sharpe. - Um macho de Cru­
zeiro do Sul de 20 de junho Uma fêmea do seringal Oriente 
de 13 de agosto e dois machos de Grajaúzinho, próximo a fóz 
do rio Grajua de 23 e 27 de agosto. 

Os quatro exemplares acima se aproximam de três peles 
do Rio Purús (Ponto Alegre, Bom Lugar e Cachoeira.) Tantu 
os exemplares do Juruá como os do Purús apresentam o ruivo 
da nuca bem distinto, sàmente o exemplar de Cachoeira fê­
mea, ele é quase impreseptivel: As partes inferiores aruivadas 
ou ligeiramente lavadas de oliva os aproximam da subespécie 
simplex. Provisoriamente, referimos os exemplares do Juruá 
e Purús à raça de Sharpe, do rio Ucayali. O material que te­
nho em mãos permite reconhecer as seguintes raças geográ­
ficas em Mamotus momota. 6 machos e 5 fêmeas do Rio Ama­
parí, Município de Macapá, Amapá; 2 machos e 2 fêmeas do 
Rio Maruanum; 1 macho km. 6 da estrada do Paredão, Muni­
cípio de Macapá; 1 sexo? do Rio Vila Nova, município de Ma­
capá; 1 macho jov. de Manacapurú, Amazonas. 
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São referidos a Momotus momota mamota L. cujo o ca­
racter prin'!orclial é a presença nítida da nódoa nucal casta­
nha, dorso verde oliva e as partes inferiores intensamente la­
vadas de verde-oliva. Observa-se, no entretanto que a colora­
ção das partes inferiores é sugeita a grande variação indivi­
dual sendo em alguns indivíduos ora tirante a oliva ora mais 
ocraceo com menos verde. Porém a tendência geral nesta sé­
rie é para verde-oliváceo nas partes inferiores. O exemplar de 
Manacapurú apesar de jovem, possue as partes inferiores la­
vadas de oliva em fundo ocráceo. A nódoa castanha da nuca 
não é muito nítida porém é facilmente perceptível. Gyldens­
tolpe (ob. cit.) refere a ignobilis dois exemplares de Codajáz 
que se localiza uns poucos quilometros a oeste de Manacapurú. 
Com o material em mãos preferimos referir nosso exemplar de 
Manacapurú a M.m. momota. não deixando de admitir que 
esta seja uma zona de intergradação entre M. m. momota e 
M. m. ignob:lis. 

1 macho do Rio Capim; 2 machos do Rio Guamá, Ourém; 
1 macho de Benevides (E. F. B.); 1 fêmea de AT,lanindeua; 
1 macho de Bragança; 1 fêmea de Sta. Maria de S. Miguel, 
Rio Guamá; 1 fêmea de Tanaquará; 1 fêmea da Fóz do Rio 
Traquateua, Ananindeua, Pará; 1 fêmea de Guimarães, Mara­
nhão pertencem a raça M omotus momota parensis Sharpe. 
Nesta raça as partes jnferiores são francamente ruivas de vez 
de lavadas de oliva. A nódoa castanha da nuca é perfeitamen­
te nítida. O exemplar fême!l do Rio Traquateua, Ananindeua, 
se assemelha na coloração das partes inferiores a raça típica. 

1 macho de Cametá, Rio Tocantins, Faz. Vaicajó; 1 ma­
cho Sta. Izabel, Rio Araguaia são refer:dos a Momotus momota 
cametensis Snethlage. Esta raça é próxima a parensis, difere 
desta última, em possuir a região port-ocular castanha e não 
olivácea. As partes inferiores são ocracea semelhante a pa­
rensis. 

1 macho e 2 fêmeas de Piquiatuba, Rio Tapajóz; 1 macho 
do Igarapé dos Curuachis, Sto. Antonio, Rio Jaumachim; 1 
macho e 1 fêmea de Cussary pertencem a Mamotus mamota 
simplex Chapman que é próxima a parensis e · cametensis di­

--13 ­


